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São Paulo , 9 de Maio de 1958

À

Maskirut Recife

Chaverim Shalom.

Recebemos vosso telegrama e vossa carta de 3 de maio, assim

como a ata da assefá de maskirut.
Toda essa serie de dificuldades que os chaverim histo-

-riam, pela primeira vez nos são escritas. Todavia, o não estar
a par delas talvez, ajude um pouco a ter uma opiniao um pouco

menos apaixonada, e talvez a simplificar uma serie de proble-

-mas, que a não solução compromete definitivamente o que se
quer alcangar no trabalho.

Pela primeira vez, “fez o movimento esforços para envi-

-ar uma dupla shlichut a todos os snifim, Esses problemas de adap-

-tação de chaverim ao trabalho, saô normais, mas foram agravados
por essa circunstancia.

Todavia, pelo que os chaverim escreveram, eles já podem

praticamente estar ultrapassedos, dependendo um pouco dos esfor=

-ços dos chaverim. Agora, quando o snif tem a oportunidade de se

dedicar com mais intensidade ao trabalho interno, com o termino

praticamente das representações externas, achamos de todo não con=

=veniente a troca da chaverá Nena.Por outro lado sua retirada i-

-218 criar dificuldades tanto para o trabalho normal, como para

a preparação da Mishlachat em julho.
Devem os chaverim envidar o maximo de esforços numa ma-

-ijor harmonia interna, pois esses pequenos problemas poderão com-

prometer totalmente o trabalho do periodo, estragando os resul-

-tados anteriores. Deve o snif aparecer perante o ishuv e instan-

-cias com uma posição definida e firme. É impossivel aceitar de

cabeça baixa essa resolução da Escola. Voces tem de tentar muda-

-la e náo concordar com ela. A opinião dé ibkuv, por outro lado

não pode prejudicar nosso trabalho educativo internos

Finalmente, relembramos aos chaverim de que devemos y

estar a per dessas situações e de outras, antes de surgirem os

problemas, para podermos preveniclos, e ajudar o snif a ultrapas-

-sa-l88 .
Alei Veagshem
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